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O presente estudo apresenta uma análise do recorte de uma pesquisa de 

Mestrado denominada: A Etnomatemática do Filé Alagoano: percursos para a 

alfabetização matemática na educação de Jovens e Adultos (EJA). Nesta perspectiva, 

neste estudo, objetivou-se analisar as percepções matemáticas vinculadas ao 

contexto cultural dos estudantes da EJA, por meio da produção do bordado Filé 

Alagoano.  

Partindo deste contexto, buscamos responder ao seguinte questionamento: 

quais as percepções matemáticas dos estudantes da EJA emergidos de vivências 

culturais a partir do bordado Filé Alagoano? Fundamentamos em D’Ambrósio (2005, 

2008, 2013) e Velho e Lara (2011). Como metodologia, recorre-se a uma pesquisa 

qualitativa de base interpretativa. Foi tomado como base a análise das narrativas de 

duas estudantes da EJA, denominadas em A3 e A5.  

Durante o desenvolvimento da pesquisa, foi aplicada uma sequência didática, 

e na ocasião, houve uma atividade em que foram apresentadas algumas peças de 

Filé, a fim de, oralmente, os/as estudantes relatarem suas percepções matemáticas 

visualizadas no artesanato. A estudante A3 (Artesã do Filé), mesmo sem haver a 

solicitação da pesquisadora, tomou a iniciativa de registrar em folha de ofíco 

desenhos sobre as suas compreensões matemáticas percebidas no Filé, explicitando 

por meio da seguinte narrativa: [...] “é que temos que somar os quadradinhos, 

marcar para fazer a barrinha? Então você vai marcar os quadrados na rede, depois, 

é somando, depois vai diminuindo, é crescendo e depois decrescendo para fazer 

a barrinha, entendeu? Aí é uma Matemática! [...] (grifos nosso) 
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Os termos matemáticos expressados pela estudante-trabalhadora são 

resultantes de uma construção da Vida, e “devido ao seu histórico de vivências, tanto 

pessoal como profissional, agrega saberes práticos intrínsecos e necessários as suas 

experiências diárias, os quais são importantes e devem ser respeitados como tal.” 

(Velho e Lara, 2011, p. 9) 

Da mesma forma, relata A5(Artesã do Filé) em seu diálogo com A3: [...] “ah, é 

exatamente! coloca no tear aí a gente vai contar em cima da malha que é pra gente 

fazer a marcação. [...] Estou entendendo, estou entendendo. Tem que contar as 

malhas, tem que contar as malhas todinha, dependendo do que a gente vai fazer.” 

(grifo nosso). Desse modo, diante das narrativas, pode-se constatar que “devido ao 

seu cunho prático, a Matemática veio intervir no contexto histórico como uma 

ferramenta utilitária na luta pela sobrevivência.” (D’Ambrósio, 2005, p.5) 

            Ainda, de acordo com D’ Ambrósio (2013), as relações que existem entre o 

saber e o fazer estão representadas nas práticas culturais dos indivíduos, desfazendo 

a ideia de dicotomia entre o conhecimento científico e o prático. 

Por fim, compreende-se que este estudo contribuirá para/na formação de 

professores que atuam na EJA, possibilitando reflexões sobre como os estudantes se 

relacionam com a Matemática à luz das vivências experenciadas.  
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